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Um corredor ugandês é libertado após passar 21 dias na
prisão no Sudão do Sul

Deo Kato, um corredor ugandês que  está {k0} uma corrida de 9.000 milhas do Sul da África à
Londres, foi libertado da prisão no Sudão do  Sul, informou a {k0} parceira à Guardian.
Kato já havia corrido metade da extensão do continente africano - o equivalente a  quase 100
maratonas - quando foi preso perto de Juba, a capital do Sudão do Sul, {k0} 2 de junho.  A {k0}
parceira e gerente de projetos, Alice Light, não sabia onde ele estava, apenas descobrindo que
ele estava na  prisão {k0} 17 de junho.
Light disse que Kato já saiu do país após a {k0} libertação aos domingos, mas detalhes  da {k0}
localização atual estão a ser mantidos {k0} privado.

Prisão e libertação

Kato foi preso com o motorista ugandês do seu  carro de equipa, Mulondo William. Light disse
que ele havia deixado Juba a noite antes de desaparecer. "Ele tinha-me enviado  uma mensagem
para dizer que tinham dormido no carro à noite. Acho que ele já tinha começado a {k0} corrida 
desse dia e então eles foram parados e pediram-lhes um bilhete do ministério dos desportos, o
que eles não tinham."
Light  reportou-o como desaparecido 12 dias depois. "Esperava porque sabia que estava nesse
ponto a correr contra o relógio para o  seu visto. Estava a correr 60-70km por dia e sabia que eles
tinham muito mau sinal no Sudão do Sul  e poucos lugares tinham energia suficiente para
carregar os seus dispositivos. É apenas uma situação muito diferente e acho que  merecia
esperar e confiar."
Em 17 de junho, Light recebeu uma mensagem de um estranho no Instagram - um preso que 
tinha passado tempo com Kato, e descobriu que ele tinha sido detido no Riverside jail, notório
pelas suas más condições,  e depois transferido para a sede do serviço de segurança nacional do
país {k0} Juba, conhecido como a Casa Azul.
"Não  sabia que ele ia ser libertado", disse Light. "Fui dada uma forte impressão do FCDO
[Gabinete das Relações Exteriores do  Reino Unido] de que ele poderia estar lá por
possivelmente meses."
A esposa de William ligou para Light aos domingos para  dizer que eles tinham sido libertados, e
Kato também falou com ela alguns momentos depois.
"Ele estava {k0} choque. Ouvi a  minha voz e disse que não sabia que eu sabia. Não sabia que a
{k0} família sabia. Durante 21 dias,  eles foram detidos, mas nada foi comunicado connosco."
Eles disseram que foram negados acesso a um advogado enquanto estavam detidos.

Viagens e  desafios

Kato enfrentou múltiplos contratempos logísticos e burocráticos na {k0} viagem intencionada de
dois continentes, 15 países. Em março, chegou ao  lado queniano de Moyale, uma cidade na
fronteira com a Etiópia, mas entrar na Etiópia, um país abalado por uma  guerra civil de dois anos,
provou ser impossível. Em vez disso, decidiu viajar através do Sudão do Sul.
Em vez de  correr através do Sudão, que está a enfrentar uma das maiores crises humanitárias
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do mundo, quer que refugiados sudaneses no  Reino Unido corram uma distância determinada
para compensar a {k0} ausência do país. Ele então pretende voar para o Egito  antes de
continuar a {k0} jornada para Londres.
Apesar da {k0} experiência no Sudão do Sul, Light disse que Kato ainda  quer terminar a {k0}
corrida épica.
Ele partiu do Long March to Freedom monument {k0} Cidade do Cabo, que comemora Nelson 
Mandela e outros heróis e heroínas da luta anti-apartheid, {k0} 24 de julho de 2024. Ele pretendia
correr durante 381  dias, o mesmo número de dias {k0} que os americanos negros {k0} Alabama
promoveram o boicote aos ônibus que começou  {k0} 1955.
Kato corre 25 milhas por dia {k0} média. Em uma entrevista ao Guardian {k0} março, disse que
queria desafiar  a noção racista de que as pessoas deveriam "ir para onde elas vêm".

Um corredor ugandês é libertado após passar 21 dias na
prisão no Sudão do Sul

Deo Kato, um corredor ugandês que  está {k0} uma corrida de 9.000 milhas do Sul da África à
Londres, foi libertado da prisão no Sudão do  Sul, informou a {k0} parceira à Guardian.
Kato já havia corrido metade da extensão do continente africano - o equivalente a  quase 100
maratonas - quando foi preso perto de Juba, a capital do Sudão do Sul, {k0} 2 de junho.  A {k0}
parceira e gerente de projetos, Alice Light, não sabia onde ele estava, apenas descobrindo que
ele estava na  prisão {k0} 17 de junho.
Light disse que Kato já saiu do país após a {k0} libertação aos domingos, mas detalhes  da {k0}
localização atual estão a ser mantidos {k0} privado.

Prisão e libertação

Kato foi preso com o motorista ugandês do seu  carro de equipa, Mulondo William. Light disse
que ele havia deixado Juba a noite antes de desaparecer. "Ele tinha-me enviado  uma mensagem
para dizer que tinham dormido no carro à noite. Acho que ele já tinha começado a {k0} corrida 
desse dia e então eles foram parados e pediram-lhes um bilhete do ministério dos desportos, o
que eles não tinham."
Light  reportou-o como desaparecido 12 dias depois. "Esperava porque sabia que estava nesse
ponto a correr contra o relógio para o  seu visto. Estava a correr 60-70km por dia e sabia que eles
tinham muito mau sinal no Sudão do Sul  e poucos lugares tinham energia suficiente para
carregar os seus dispositivos. É apenas uma situação muito diferente e acho que  merecia
esperar e confiar."
Em 17 de junho, Light recebeu uma mensagem de um estranho no Instagram - um preso que 
tinha passado tempo com Kato, e descobriu que ele tinha sido detido no Riverside jail, notório
pelas suas más condições,  e depois transferido para a sede do serviço de segurança nacional do
país {k0} Juba, conhecido como a Casa Azul.
"Não  sabia que ele ia ser libertado", disse Light. "Fui dada uma forte impressão do FCDO
[Gabinete das Relações Exteriores do  Reino Unido] de que ele poderia estar lá por
possivelmente meses."
A esposa de William ligou para Light aos domingos para  dizer que eles tinham sido libertados, e
Kato também falou com ela alguns momentos depois.
"Ele estava {k0} choque. Ouvi a  minha voz e disse que não sabia que eu sabia. Não sabia que a
{k0} família sabia. Durante 21 dias,  eles foram detidos, mas nada foi comunicado connosco."
Eles disseram que foram negados acesso a um advogado enquanto estavam detidos.
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Viagens e  desafios

Kato enfrentou múltiplos contratempos logísticos e burocráticos na {k0} viagem intencionada de
dois continentes, 15 países. Em março, chegou ao  lado queniano de Moyale, uma cidade na
fronteira com a Etiópia, mas entrar na Etiópia, um país abalado por uma  guerra civil de dois anos,
provou ser impossível. Em vez disso, decidiu viajar através do Sudão do Sul.
Em vez de  correr através do Sudão, que está a enfrentar uma das maiores crises humanitárias
do mundo, quer que refugiados sudaneses no  Reino Unido corram uma distância determinada
para compensar a {k0} ausência do país. Ele então pretende voar para o Egito  antes de
continuar a {k0} jornada para Londres.
Apesar da {k0} experiência no Sudão do Sul, Light disse que Kato ainda  quer terminar a {k0}
corrida épica.
Ele partiu do Long March to Freedom monument {k0} Cidade do Cabo, que comemora Nelson 
Mandela e outros heróis e heroínas da luta anti-apartheid, {k0} 24 de julho de 2024. Ele pretendia
correr durante 381  dias, o mesmo número de dias {k0} que os americanos negros {k0} Alabama
promoveram o boicote aos ônibus que começou  {k0} 1955.
Kato corre 25 milhas por dia {k0} média. Em uma entrevista ao Guardian {k0} março, disse que
queria desafiar  a noção racista de que as pessoas deveriam "ir para onde elas vêm".

Um corredor ugandês é libertado após passar 21 dias na
prisão no Sudão do Sul

Deo Kato, um corredor ugandês que  está {k0} uma corrida de 9.000 milhas do Sul da África à
Londres, foi libertado da prisão no Sudão do  Sul, informou a {k0} parceira à Guardian.
Kato já havia corrido metade da extensão do continente africano - o equivalente a  quase 100
maratonas - quando foi preso perto de Juba, a capital do Sudão do Sul, {k0} 2 de junho.  A {k0}
parceira e gerente de projetos, Alice Light, não sabia onde ele estava, apenas descobrindo que
ele estava na  prisão {k0} 17 de junho.
Light disse que Kato já saiu do país após a {k0} libertação aos domingos, mas detalhes  da {k0}
localização atual estão a ser mantidos {k0} privado.

Prisão e libertação

Kato foi preso com o motorista ugandês do seu  carro de equipa, Mulondo William. Light disse
que ele havia deixado Juba a noite antes de desaparecer. "Ele tinha-me enviado  uma mensagem
para dizer que tinham dormido no carro à noite. Acho que ele já tinha começado a {k0} corrida 
desse dia e então eles foram parados e pediram-lhes um bilhete do ministério dos desportos, o
que eles não tinham."
Light  reportou-o como desaparecido 12 dias depois. "Esperava porque sabia que estava nesse
ponto a correr contra o relógio para o  seu visto. Estava a correr 60-70km por dia e sabia que eles
tinham muito mau sinal no Sudão do Sul  e poucos lugares tinham energia suficiente para
carregar os seus dispositivos. É apenas uma situação muito diferente e acho que  merecia
esperar e confiar."
Em 17 de junho, Light recebeu uma mensagem de um estranho no Instagram - um preso que 
tinha passado tempo com Kato, e descobriu que ele tinha sido detido no Riverside jail, notório
pelas suas más condições,  e depois transferido para a sede do serviço de segurança nacional do
país {k0} Juba, conhecido como a Casa Azul.
"Não  sabia que ele ia ser libertado", disse Light. "Fui dada uma forte impressão do FCDO
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[Gabinete das Relações Exteriores do  Reino Unido] de que ele poderia estar lá por
possivelmente meses."
A esposa de William ligou para Light aos domingos para  dizer que eles tinham sido libertados, e
Kato também falou com ela alguns momentos depois.
"Ele estava {k0} choque. Ouvi a  minha voz e disse que não sabia que eu sabia. Não sabia que a
{k0} família sabia. Durante 21 dias,  eles foram detidos, mas nada foi comunicado connosco."
Eles disseram que foram negados acesso a um advogado enquanto estavam detidos.

Viagens e  desafios

Kato enfrentou múltiplos contratempos logísticos e burocráticos na {k0} viagem intencionada de
dois continentes, 15 países. Em março, chegou ao  lado queniano de Moyale, uma cidade na
fronteira com a Etiópia, mas entrar na Etiópia, um país abalado por uma  guerra civil de dois anos,
provou ser impossível. Em vez disso, decidiu viajar através do Sudão do Sul.
Em vez de  correr através do Sudão, que está a enfrentar uma das maiores crises humanitárias
do mundo, quer que refugiados sudaneses no  Reino Unido corram uma distância determinada
para compensar a {k0} ausência do país. Ele então pretende voar para o Egito  antes de
continuar a {k0} jornada para Londres.
Apesar da {k0} experiência no Sudão do Sul, Light disse que Kato ainda  quer terminar a {k0}
corrida épica.
Ele partiu do Long March to Freedom monument {k0} Cidade do Cabo, que comemora Nelson 
Mandela e outros heróis e heroínas da luta anti-apartheid, {k0} 24 de julho de 2024. Ele pretendia
correr durante 381  dias, o mesmo número de dias {k0} que os americanos negros {k0} Alabama
promoveram o boicote aos ônibus que começou  {k0} 1955.
Kato corre 25 milhas por dia {k0} média. Em uma entrevista ao Guardian {k0} março, disse que
queria desafiar  a noção racista de que as pessoas deveriam "ir para onde elas vêm".

Um corredor ugandês é libertado após passar 21 dias na
prisão no Sudão do Sul

Deo Kato, um corredor ugandês que  está {k0} uma corrida de 9.000 milhas do Sul da África à
Londres, foi libertado da prisão no Sudão do  Sul, informou a {k0} parceira à Guardian.
Kato já havia corrido metade da extensão do continente africano - o equivalente a  quase 100
maratonas - quando foi preso perto de Juba, a capital do Sudão do Sul, {k0} 2 de junho.  A {k0}
parceira e gerente de projetos, Alice Light, não sabia onde ele estava, apenas descobrindo que
ele estava na  prisão {k0} 17 de junho.
Light disse que Kato já saiu do país após a {k0} libertação aos domingos, mas detalhes  da {k0}
localização atual estão a ser mantidos {k0} privado.

Prisão e libertação

Kato foi preso com o motorista ugandês do seu  carro de equipa, Mulondo William. Light disse
que ele havia deixado Juba a noite antes de desaparecer. "Ele tinha-me enviado  uma mensagem
para dizer que tinham dormido no carro à noite. Acho que ele já tinha começado a {k0} corrida 
desse dia e então eles foram parados e pediram-lhes um bilhete do ministério dos desportos, o
que eles não tinham."
Light  reportou-o como desaparecido 12 dias depois. "Esperava porque sabia que estava nesse
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ponto a correr contra o relógio para o  seu visto. Estava a correr 60-70km por dia e sabia que eles
tinham muito mau sinal no Sudão do Sul  e poucos lugares tinham energia suficiente para
carregar os seus dispositivos. É apenas uma situação muito diferente e acho que  merecia
esperar e confiar."
Em 17 de junho, Light recebeu uma mensagem de um estranho no Instagram - um preso que 
tinha passado tempo com Kato, e descobriu que ele tinha sido detido no Riverside jail, notório
pelas suas más condições,  e depois transferido para a sede do serviço de segurança nacional do
país {k0} Juba, conhecido como a Casa Azul.
"Não  sabia que ele ia ser libertado", disse Light. "Fui dada uma forte impressão do FCDO
[Gabinete das Relações Exteriores do  Reino Unido] de que ele poderia estar lá por
possivelmente meses."
A esposa de William ligou para Light aos domingos para  dizer que eles tinham sido libertados, e
Kato também falou com ela alguns momentos depois.
"Ele estava {k0} choque. Ouvi a  minha voz e disse que não sabia que eu sabia. Não sabia que a
{k0} família sabia. Durante 21 dias,  eles foram detidos, mas nada foi comunicado connosco."
Eles disseram que foram negados acesso a um advogado enquanto estavam detidos.

Viagens e  desafios

Kato enfrentou múltiplos contratempos logísticos e burocráticos na {k0} viagem intencionada de
dois continentes, 15 países. Em março, chegou ao  lado queniano de Moyale, uma cidade na
fronteira com a Etiópia, mas entrar na Etiópia, um país abalado por uma  guerra civil de dois anos,
provou ser impossível. Em vez disso, decidiu viajar através do Sudão do Sul.
Em vez de  correr através do Sudão, que está a enfrentar uma das maiores crises humanitárias
do mundo, quer que refugiados sudaneses no  Reino Unido corram uma distância determinada
para compensar a {k0} ausência do país. Ele então pretende voar para o Egito  antes de
continuar a {k0} jornada para Londres.
Apesar da {k0} experiência no Sudão do Sul, Light disse que Kato ainda  quer terminar a {k0}
corrida épica.
Ele partiu do Long March to Freedom monument {k0} Cidade do Cabo, que comemora Nelson 
Mandela e outros heróis e heroínas da luta anti-apartheid, {k0} 24 de julho de 2024. Ele pretendia
correr durante 381  dias, o mesmo número de dias {k0} que os americanos negros {k0} Alabama
promoveram o boicote aos ônibus que começou  {k0} 1955.
Kato corre 25 milhas por dia {k0} média. Em uma entrevista ao Guardian {k0} março, disse que
queria desafiar  a noção racista de que as pessoas deveriam "ir para onde elas vêm".
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